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CRIANÇAS COM DISTÚRBIO DA LINGUAGEM E SUA RELAÇÃO COM A ESCOLA.
Regina Vara P. Rondon Monje, Maria Ester Braga Faria, Madalena Aparecida S. Francelin
(Clínica de Fonoaudiologia da Faculdade de Odontologia de Bauru-USP, HRAC-USP.. Bauru-SP).

[OBJETIVOS) Conhecer a filosofia dos projetos pedagógicos das escolas. Verificar o cumprimen
to da lei de diretrizes e bases - LDB e avaliar o nível de satisfação dos pais com relaçãoà escola.
[MÉTODOS/RESULTADOS) Trata-se de uma pesqUisa exploratória, através de documentos e
pesquisa bibliográfica voltada para os temas de distúrbio da linguagem, saúde, educação e
serviço social ondeprocuramos conhecer através de entrevistas a filosofia que norteIa os projetos
pedagógicos das escolas alicerçadas na lei de diretnzes e bases (LOB). [CONCLUSÃO) Após
realizarmos as entrevistas percebemos que as escolas não tem projetos pedagógicos voltados
para a criança especial. É necessário formas professores do ensino especial capazes de
planejarem currículos funcionais, que saibam organizar a aprendizagem de habilidades
que permitam a real integração das crianças especiais à escola e a comunidade. Outro fato que
nos chamou atenção é não ser mais possível esperar que o governo assuma todos os encargos
da educação. Governo e Sociedade civil entendem que o trabalho em parceria é o desejavél e
essa parceria está existindo na maioria das escolas. A lei existe mas nem sempre é cumplida
e não tem o real comprometimento a essa causa. Os pais tem pouco conhecimento a respeito
dos direitos dos filhos e, desconhecem as leis e osprojetos pedagógicos das escolas. Costumam
ter uma expectativa semelhante frente a criança especial e a que tem um desenvolvimento
comum, pliorizam a escolarização ( ler e escrever) como se sem ela a criança não pudesse "ser".
Evidenciou-se alguns desencontros na comunicação dos profissionais com os pais e vice-versa.
Sendo esse o espaço para nós assistentes sociais trabalharmos, no sentido de poder dispor de
mais tempo para ouví-Ios e passar-lhes informações concretas.

Apoio Financeiro: FUNCRAF

COMPROMETIMENTO FAMILIAR EM CONSEQÜÊNCIA DO PROLONGADO PERíODO DE
INTERNAÇÃO NA UNIDADE DE APOIO (U.A.): IMPLICAÇÕES E TRAJETÓRIA.
Joselma Gomes de Moraes, Neide Aparecida Souza Lehfeld, Regina Célia Meira Garcia
(Setor de Serviço Social, HRAC-USP, Bauru-SP).

(OBJETIVO) Identificar os fatores que determinam ou contribuem para o comprometimento familia
em consequência do prolongado período de intemaçãode crianças de O a 1 ano, em Unidade de
Apoio (U.A.). [MÉTODO) Utili •..ou-se dapesquisa quanti-qualitativa através do estudo de caso com
cinco mães de pacientes. O universo pesquisado constituiu-se de 80 pacientes internados em U.A
(outubrol1997 a março de 1998) utilizando-se da amostragem intencional não probabilistica.
[RESULTADOS) Verificou-se que os fatores relevantes que contribuíram para o comprometimento
familiar estão centrados sna quebra da rotina doméstica no agravamento da dificuldade financeira,
na distância geográfica e na necessidade de trabalhos dos integrantes da família, impedindo
uma participação mais efetiva no tratamento do paciente. A intemação prolongada reflete na
mudança da dinâmica familiar, demandando uma ação do Serviço Social no contexto cultural,
econômico e sócio-familiar. de forma a garantir o processo de reabilitação. (CONCLUSÃO)
Serviço Social de internos busca através de sua intervenção amenizar os fatores que contlibuem
para o comprometimento familiar.
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